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Resumo
Por Niebuhr mais Ranke, Wihelm Roscher e Eduard Meyer, compondo o quarteto de 
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espécie de apoteose, estimando-se sua história como obra extraordinária, singularmente 
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apoteose. Para Ranke, 

considerado o gênio da história perfeição.
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1. Leopold von Ranke

-
1

emblemático2

método 
crítico mais história universal

Tucídides responde pelo método, e Heródoto pela história universal.

História Universal
-

realizaram são de natureza tão diversa que elas não podiam ser executadas por 

um só homem, requerendo dois autores de diferente caráter e diferentes dons”.

Já as circunstâncias históricas em que compuseram suas obras indicam 

-

políade feliz que, no caso do halicarnássio, dispunha pendores afetivos 

políade adversa que, 

-

motivos para observar os atos de seus concidadãos sem um patriotismo unilateral”.

1 Tagebücher. Aus Werk un Nachlass 
I

2 Tucidide nella Storiografia moderna -

Universal History. The Oldest Historical 
Group of Nations and the Greeks

-

rolamo Imbruglia em Tucidide nella Storiografia moderna
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mundo

voltada para a pólis”.

-

sal.

-

-

-

sente, de modo a que a visão dos acontecimentos comportasse disponibilidade 

-

como garantia de seus informes e relatos.5

-

L’idea di Oriente in Hegel e Ranke

5 Aus Werk und Nachlass. Vor-
lesungseinleitungen
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-

-

tanto virtuosos quanto viciosos, antes apontando estes males do que aqueles bens. 

-

fatos assim como eles ocorreram, 

a marcar porque com ele a história na época clássica se distingue da tragédia, 

-

-

História Universal tecida em seus anos 

na leitura daqueles historiadores antigos.

pelo estudo dos autores antigos, assim declarado pelo próprio Ranke quando se 

-
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teológicas, em meios de pietismo luterano

disparates” da arte retórica.
10, a qual versava sobre 

-
11

Geschichte der romanischen 
und germanischen Völker von 1494 bis 1514

Leopold Ranke. The Formative Years
Leopold von Ranke. The Secret of World History

Ranke e la Teologia della Storia dell’età di Goethe

-

nal que marcava a identidade da cultura grega clássica porque fosse, pois, ocioso reconstituir a 

Aus Werk und Nachlass I. Tagebücher, 

Leopold von Ranke. Glia anni della formazione. Rubbetino 

Lutherfragment e la Universalgeschichte Lutero e l’idea di storia universale. 

 Tagebücher
10 op. cit. Scrivere gli eventi storici, in Noi e i 

Aus Werk und Nachlass 
III. Frühe Schriften

op. cit.

11 DESIDERI, op. cit.
Lutero e l’idea di Storia Universale

op. cit.
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paralelo12 os teores do Prólogo da Guerra dos Peloponésios e Atenienses -

historicidades, pontuam os textos dos dois historiadores, antigo e moderno.

tópos da historia magistra vitae

wie es 
eigentlich gewesen

-

zeigen wie es eigentlich gewesen

ich will nur schildern, wie es war
Finley referendou a tese.15 Santo Mazzarino igualmente a sugeriu, nisto também 

12 History and the Hu-
manities
estamos propondo.

op. cit.

Johann Gustav Droysen. L’avènement du paradigme herméneutique dans les sciences 
humaines

op. cit.

Antigos e Modernos: 
diálogos sobre a (escrita da) história -

The German Conception of History. The National Tradition of 
Historical Thought from Herder to the Present

Verstehen Le Epoche della 
Storia Moderna

Historisches Jahrbuch. 

15 História Antiga. Testemunhos e Modelos
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20. 

germânico Hermes Estudos Clássicos, 

tese de Repgen a acurado e minucioso exame, perscrutou a sintaxe que estrutura, 

21

Como escrever a história

22

o tópos que essa expressão consagra difundira-se pela modernidade vindo desde 

Comentários sobre 

De facultate 
historica disputatio

Tucidide nella Storiografia Moderna. op. cit.
Tucidide nella Storiografia moderna. op. cit.

As origens trágicas da erudição. Pequeno Tratado sobre a nota de rodapé. 

Fortunes of History. Historical Inquiry from Herder to Huizinga. New-

20 L’expérience de l’histoire

21 Hermes
22 Ottavo Contributo alla 

Storia degli Studi Classici e del Mondo Antico

Leopold von Ranke and the Shaping of the Historical 
Discipline

I 
trattatisti dell’Ars historica
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a Tarefa do Historiador

25

Quellenforschung, que antes desanda 

escrita da história tucidideana.

Por aquela, apenas aparentemente singela e modesta fórmula por que o histo-

zeigen 
wie es eigentlich gewesen

-

gica tucidideana, que também deposita no conhecimento dos fatos a pretensão 

futuros que então novamente, pelo que respeita ao humano, ocorrerão tais quais e análogos, 

do que uma récita ouvida em um concurso.  

historia magistra vitae  

25 History and Theory
History and Theory

op. cit.
-

-

op. cit.

Historisch-
-politische Zeitschrift Historia magistra vitae”. De la dissolution du 

Le Futur Passé. Contribution à la sémantique 
des temps historiques
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pelo ktema es aei -

leologia pelos imperativos ditados pelas vicissitudes pragmáticas do presente.

-

cartas, memoriais de embaixadores e relatos diretos de testemunhos presenciais dos fatos 

historiados. Somente recorremos a outra classe de escritos nos casos em que estes apa-

reciam baseados diretamente naqueles testemunhos ou acreditavam, em mais ou menos 

larga medida, num conhecimento original dos mesmos.

fontes primárias 

enquanto instâncias discursivas por testemunhas presenciais dos acontecimentos, 

corresponde o imperativo da autópsia
na guerra, preferi registrar não a partir de informes ocasionais e nem por minha 

respeito de cada uma”.

 Para a crise do topos da historia magistra vitae
op. cit.

KVHAA Konferenser
História do nosso tempo desde 1815 ministrado no semestre de verão 

Lutero e l’idea di Storia Universale, op. cit.

ktema es aei
Vorlesungseileitungen, op. 

cit., p. -

History and the Humanities
ktema es aei historia magistra 

vitae ktêma l’exemplum en 

passant par l’Archéologie. Extrême Orient, Extrême Occident, 

 WINES, op. cit.

op. cit.
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históricas, antiga-tucidideana e moderna-rankeana, ironicamente inversas. Para 

-

autópsia
 Imperativo de um saber cristalino, privilegia o presente como 

Ranke, pelo contrário, o tempo histórico é pensado em termos de uma consci-

delimita a distância passada da história.

Repertório documental de registros memorizados dos acontecimentos demar-

ca a matéria bruta da história, a ser então trabalhada criticamente pelo método 

-

Poétique
op. cit. Mithistória

Primeira Parte da História 
Universal ou História do Mundo Antigo Vorlesun-
gseinleitungen, op. cit. Lutero e l’idea di Storia Universale, op. cit.

Politique et histoire en Allemagne au XIXe 
siècle

History and the Humanities -

Il Pensiero Storico Classico

op. cit.

op. cit.
Weltgeschichte nos anos finais de sua vida, Ranke insistia na 
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 Decisão que diz tanto da essencialidade da questão do 

método  quanto, todavia, de um intrigante alheamento de seus teores no que res-

-

por contingentes e não atraentes que possam ser, constitui a mais elevada lei da história. 

Uma segunda, no meu entender, é o desenvolvimento da unidade e progresso dos aconteci-

desenvolvimento, os percursos que eles seguiram, e as ideias pelas quais foram motivados.

Finally what will be said of my treatment of particulars, which is such an essential part of 

the writing of history? Will it not often seem harsh, disconnected, colorless, and tiring? 

op. cit.
Zur Kritik neurer Geschichtsschreiber op. cit.

op. cit.

-

 WINES, op. cit.

op. cit.
The Varieties of History From Voltaire to the Present. Edited, selected and 

-
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aquilo de que tratamos, como disse Jakobi, a humanidade como ela é, explicável 

-

aos valores imanentes dos destinos humanos que são por ele historiados. Pela 

-

a partir do texto original em alemão, e que em breve será editada com comentários. No aguardo 

com que os intérpretes avaliam o sentido da frase rankeana.

Ranke. The Meaning of History
op. cit.
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, 

-

logia, tem, pela retórica do Prólogo, primado sobre a segunda, a da metodologia. 

-

-

samente as apreendi, porque os que estiveram presentes a cada um dos aconteci-

mentos não diziam as mesmas coisas acerca dos mesmos fatos, mas sim conforme 

 Esse penosamente apreendi 
os fatos

am Ende

-

historiante trabalhos igualmente ingentes. Não se trata, pois, de uma questão de 

-

areté

Metis, 
op. cit.
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zeigen wie es eigentlich gewesen” viabiliza a história enquanto práxis 

-

imperativo para a obra de todo historiador indistintamente

op. cit.

Ancient History Bulletin
op. cit. op. cit.
Serbien und die Türkei

op. cit.

Le Epoche della 
Storia Moderna

Epoche della storia moderna
op. cit., p. 2.

The Problem of Knowledge. Philosophy, Science & History 
since Hegel
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assegura, para cada historiador, que ele alcance o que de mais excelso há na obra 

de história, a apreensão da unidade, da ideia que conforma o sentido dos aconteci-

-

50

historiador51, a assim apontar, em novo âmbito histórico de pietismo religioso 
52

50 -

Tagebücher, op. cit., 
op. cit.

op. cit.

op. cit.

Leopold von Ranke and the Shaping of the Historical Discipline. Edited 

praxis 

The Journal of Modern History
51 -

 El historiador y la Historia antigua
J. G. Istorica

52 op. cit. op. cit.
op. cit.

op. cit.
patho Ranke 

e la teologia della storia dell’età di Goethe prometeica da 

Cristo na Weltgeschichte de Ranke também comentadas 
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2. Barthold Georg Niebuhr

55, sem, todavia, deixar-se seduzir pessoalmente, 

pelo peculiar direcionamento de minha mente e talentos, acredito que a natureza pretende 

-

estrito do termo nem naquele horroroso que usualmente se lhe associa. Entrementes, meu 

-

a sentimentalismos e errâncias, a meu pensamento.

op. cit.

55 The Life and Letters of Barthold 
Georg Niebuhr

Ibidem
Ibidem
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todavia, cada vez mais aumenta meu amor pela história, tanto que meu fervor pela leitura 

-

-

pude obter. Este trabalho me deu uma visão aprofundada e viva da antiguidade romana, 

verei a terra que foi o cenário dos feitos com os quais talvez eu possa dizer que tenha maior 

conhecimento do que qualquer de meus contemporâneos. Estudei a história romana com 

todo o empenho de que minha mente tem sido capaz em seus momentos mais felizes, e 

Ibidem
op. cit.

Die Briefe Barthold Georg Niebuhrs
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-

 

de transacionar os empréstimos dos capitalistas holandeses ao governo prussia-

, Niebuhr não se esquecia dos 

-

-

Historia e Historiadores en el Siglo XIX -

 Idem, Ibidem.

Life and Letters. Op. cit.

 Idem, Ibidem
-

talistas holandeses.
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qualquer coisa me lembra fortemente de todos aqueles a quem perdi.

-

 

-

Life and Letters, op. 
cit.

 Idem, Ibidem
History and Theory, 

, Life and Letters

base della fondamentale intuizione di uno spirito colletivo nazionale e operante nel costume, 

nel diritto, nella tradizione poetica della storia, il quale ha prodotto la struttura sepcifica di tale 

op. cit.
op. cit.
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Römische Geschichte

indigno do de meu pai”.

de preconceitos”, como Perizonius -

Massillon.  Em sua Histoire de la Minorité de Louis XIV -

 Idem, Ibidem.

The History of Rome

Lectures on the History of Rome

 The history of Rome, op. cit.
Life and Letters, op. cit.
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Filologia.

pirronismo

, ruindo então boa parte 

-

Dictionnaire historique et critique

Sur l’incertitude des cinq 
premiers siècles de l’histoire romaine

Doutes, conjectures et discussions sur différents 
points de l’histoire romaine
a história da Roma primordial, por ele agora de bom grado sepultada em razão 

Life and Letters, op. cit., 

 Lectures of the History of Rome, op. cit.

Life and Letters, op. cit.
Lectures of the History of Rome, op. cit., p. 52.

 Lectures on the History of Rome, op. cit.
Le XIXe siècle historien. Anthologie 

raisonnée
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do conhecimento histórico, não pode, entretanto, ser confundido, assevera Nie-

buhr, com mero ceticismo, como o fazia o pirronismo histórico. Este tem em 

-

-

por si mesmo, e aprender a compreender o todo pelas partes, e as partes a partir de uma 

-

corpos”.

saurons nous pas assez sur un peuple qui ne cultivait point alors les lettres, dont les moeurs étaient 

 Lectures of the History of Rome, op. cit.
 Lectures of the History of Rome, op. cit.

op. cit.
 Lectures of the History of Rome, op. cit.

Life and Letters, op. cit.
op. cit. op. cit.
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sua plena factualidade.

a assim dissipar as nebulosidades de sua fantasmagoria subsistente na memória 

-

um ponto, e tudo que é fragmentário oprime minha mente. Por isso, também, não sou um 

vossa imaginação, trabalhando apenas com os verdadeiros matizes históricos, a dar-lhes co-

intelectivo são, pois, 

-

gentemente apreendidas

heroica, distinguindo 

The Life and Letters of Barthold George 
Niebuhr, op. cit.

Die Briefe, op. 
cit.

Life and Letters, op.cit.
Life and Letters, op.cit.



95Revista de História, São Paulo, n. 166, p. 71-108, jan./jun. 2012

Francisco MURARI PIRES. Ranke e Niebuhr: a apoteose tucidideana.

, ou dotado de 

divinatio. -

ingenium
divinatio

insight
igualmente em torno da ideia moderna de gênio.

-

 Nem bem o historiador 

Life and Letters, op. cit.
Life and Letters, op. cit. Life and Letters, op. cit., v. 

Life and Letters, op. cit.
Life and Letters, op. cit.

Life and Letters, op. cit.
Life and Letters, op. cit. Life 

and Letters, op. cit.
Life and Letters, op. cit.

Life and Letters, op. cit.
Life and Letters, op. cit.

Life and Letters, op. cit.
Life and Letters, op. cit.

op. cit. divinatio nas 

op. cit.

Dictionnary of the History of Ideas
 

Life and Letters, op. 
cit.

Life and Letters, op. cit.
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-

Um poderoso recurso metodológico, especialmente associado a amplo do-
100, favorece, e mormente operacionaliza, essa 

ager publicus

consoantemente resolvem, por Niebuhr, uma vez estabelecido seu paralelismo 

zamindar101 102 

 das terras comunais, acabaram 

atentado contra a propriedade privada porque se acusasse historicamente sua 

ilegitimidade, como equivocada e deturpadamente o haviam explorado os revo-

lucionários recentes, mas sim contra as mazelas de seus excessos desnaturadores 

100 op. cit.
destacando seu conhecimento da história e desenvolvimento constitucional britânico.

101 Zamindar, que coletava as taxas hereditárias pagas pelos camponeses como concessão de di-

na qualidade de representante do soberano nativo, mas que acabara, na prática, com o passar do 

tempo, a abusivamente explorar o sistema como se fosse o proprietário.
102 op. cit.

possessio e propriedade. 

op. cit.
mottos

op. cit.
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passado arcaico, de história indiana e romana, que assim operava em consonância 

105

histórica alegadamente embutida no prestigioso precedente romano, revirando 

sua imagem de uma face radical revolucionária francesa para uma moderada 

conservadora britânica

-

-

Similar presença fantasmagórica na História Antiga (Grécia) de Niebuhr: a 
Atenas de Péricles e a democracia.

apego maior pelo regime democrático, a que também se a associa. Justo pelo 

-

 

105 Idem, Ibidem, p. 10.

 Idem, Ibidem
 Idem, Ibidem, p. 10.

op. cit.
que também aponta como os desdobramentos do processo revolucionário com a ascensão de 

Ibidem
 Lectures of Ancient History, op. cit.
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110 Pois, pon-

acomodar e não opor-se a ele”.111

-

ateniense concerne aos desdobramentos degenerativos ocasionados pelos vezos 

112

Para Niebuhr, nada certamente poderia ser pior ou mais desastroso, a ele que 

110 Idem, Ibidem
111 Idem, Ibidem, p. 115.
112 Idem, Ibidem

pathos 

op. cit. -
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Passando em revista as bases documentais respeitantes aos tempos mais 

daquele passado remoto. 

dos acontecimentos e dimensionados seus relacionamentos cronológicos. -

115 -

-

 Lectures of Ancient History, op. cit., v. 1, p. 211.
115 Idem, Ibidem, p. 212.

 Idem, Ibidem, p. 212. 

 Idem, Ibidem, p. 212.
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mais que acautela a linguagem de sua narrativa por condizente resguardo de 

phaínetai -

.

-

torna a história plena de vida.

-

tória, os descreve tão primorosamente, por discurso em que todas as palavras são 

presenciasse.120

se espelham correspondentemente em sua obra pela virtuosidade da narrativa. 

-

-

o abandonou por narrativa dura para que retratasse a brutal perda de sua grandeza 

 Idem, Ibidem, p. 212.

 Idem, Ibidem
120 Idem, Ibidem
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121 -

-
122

-

3. Apoteose Tucidideana

Por Niebuhr mais Ranke, Wihelm Roscher e Eduard Meyer, compondo o quar-

, é 

 como 

obra extraordinária, singularmente excelsa, inigualável.

-

125

, por permanente 

121 Idem, Ibidem
122 Idem, Ibidem, p. 55.

op. cit.  e outros. Tucidide nella historiografia 
moderna

Problèmes d’historiographie ancienne et moderne

125 Tagebücher, op. cit. História Moderna no 

Aus Werk und Nachlass. Vorlesungseinleitung
Lutero e l’idea di storia universale, op. cit.

Epoche della storia moderna, op. cit., p. 120.

Aus Werk und Nachlass. Vorlesungseinleitungen
op. cit.
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-

saos informes.

insuperável, situando ideal de imparcialidade narrativa luminar, porque todos 

. Ranke considerava-o não 

apenas como a origem mesma da escrita da história, mas também como seu 

tratamento narrativo dos acontecimentos inabalável, que nem mesmo é afetado 

pessoalmente.

pronunciar uma inverdade a respeito de um amigo ou de um inimigo”.

-

-

-

apropriado aos modernos face ao ritmo acelerado com que então pulsa o mundo.

-

apoteose. Para 

 Aus Werk und Nachlass. Vorlesungseinleitungen

Aus Werk und Nachlass. Vorlesungseinlei-
tungen

Aus Werk und Nachlass, Vorlesungseinleitungen
op. cit. -

panhola de Dalmacio Negro Pavón, Sobre las Epocas de la Historia Moderna
Le Epoche della Storia Moderna

 Lectures on Ancient History, op. cit.
 Lectures on Ancient History, op. cit.
 Lectures on Ancient History, op. cit.
 Life and Letters, op. cit.
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bem pode ser considerado o gênio da história
perfeição.

historiadores”. -

O imortal , o divino Tucídides, declarava Niebuhr. Objeto de veneração 
cultual

 

mas nenhum que o superasse”.

 

 Aus Werk und Nachlass, Vorlesungseinleitungen Lutero 
e l’idea di storia universale, op. cit.
 Lectures on Ancient History, op. cit., v. 1, p. 211.

 Lectures on Ancient History, op. cit.
Life and Letters, op. cit.

 Lectures on Ancient History, op. cit. Lectures on Ancient History, 

op. cit.
 Lectures on Ancient History, op. cit., v. 2, p. 105.

WINES, op. cit. Aus Werk 
und Nachlass III. Frühe Schriften

 El historiador y la Historia antigua, op. cit.

Tucidide nella storiografia moderna, op. cit.
Tucidide nella storiografia moderna, op. cit.
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História dos Papas 

4. Entre heroico e gênio

lógos se sobreponha ao mito como 

-

latos verídicos contra mentirosos
distintiva da história porque se memorizem as realidades dos feitos, das obras e 

dos modos com que nela agem os homens? Porque as histórias se contam tendo 

modos narrativos que assegurem convicção de veracidade para as coisas que ele 

virtudes excepcionais lhe são exigidas por reco-

autoridade
pe-

nosa aporia

que a razão capacita, de modo a poder discernir toda a verdade que desaparece 

penoso 

de ingentes trabalhos

heroico por areté

Tucidide nella storiografia moderna, op. cit.

Tucidide nella storiografia moderna, op. cit.
Forschungen zur alten Geschichte

Tucidide nella storiografia moderna, op. cit.

Revista de História
Francisco. Mithistória, op. cit.

Akribeía antiga mais Crítica moderna e as 

Phaos -
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-

história excelente.  Ser historiador requer 

um lugar, dito a-polis, que antes o desvincula do mundo humano , situa-o fora 

porque acima dele, sobrepairando as histórias de seus acontecimentos, como o 

persona divina, na me-

e aspectos inerentemente humanos.

No horizonte de historicidade do pensamento antigo, a categoria do heroico 

responde por essa (con)fusão de humano com divino porque ganha inteligibili-

persona

-

-

conselheiro vale por histor.

epopeia e história, o historiador então 

Nestor, apreciado como conselheiro -

rativa dos fatos acontecidos, assim acertados univocamente a superar a dialética 

investigativos da verdade. Phaos

Memória e (Res)Sentimento. Indagações sobre uma questão sensível. 

o Fardo e o Fio. Revista de História

Cahiers de Études Anciennes
Como escrever história A História de Homero a Agostinho

que seu pensamento se torne semelhante a um espelho impoluto, brilhante, preciso quanto a 

Como escrever história
Política,

-

histor arcaico.
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discurso sapiencial que reitera os preceitos da ordem política por singulares 

modos nestorianos de saber historiante, assim heroicizante.

Iconologia 1603

direita e um livro pela esquerda, em que se registram os feitos dos homens, 

passados e presentes, assinalando, pois, a História, atributo dessa Musa. Mas 

inscrito.150

Historiador famoso.151

Clio tucidideana por 

Histoire des Histoires -

larmente a fama maior de Tucídides, então o intitulando Príncipe da História.152 

Methodus, que 

o mais verdadeiro Pai 
da História.

-

torian who ever writ”.

-

persona do 

150

Iconologia, 

 .
151

in opusc. de Musis
Ibidem.

152 L’ Histoire des Histoires. L’Idée de l’Histoire Accomplie

Method for the Easy Comprehension of History

Hobbes’s Thucydides. Edited with an introduction by Richard Schlatter, New 
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agón 

tacitismo, avatar de maquiavelismo 

remonta a Maquiavel.

Por tais diálogos de modernos e antigos, a identidade da história ao longo 

exemplaridade tucidideana de sua escrita155, transita os modos de seu saber dos 

modernidade, pelo que assim diz Maquiavel ou pelo que similarmente imagina 

Paisagem com a queda de Ícaro ,  heroico herdado 

humano e divino, querer e poder, retomados dos antigos por-

no trânsito entre sua apreensão pelo evanescente conceito antigo do heroico e o 

moderno do gênio

155 -

senvolvidos no artigo publicado em Cahiers des Études Anciennes
op. cit.

Revista de História op.cit.

L’idée d’histoire accomplie et le ktema es aei  Ombres de 
Thucydide. La réception de l’historien depuis l’Antiquité jusqu’au début du XXe siècle

Filosofia e 
Literatura: o trágico. Filosofia e Política

The Debate over the Origin of Genius 
during the Italian Renaissance -

Dictionnary of the History of Ideas 
Dictionnary of the History of Ideas 

Born under Saturn, New 

Saturne et la Mélancholie, 
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do XIX

pietismo religioso  enquanto parâmetro con-

 Rudolf and Margot Wittikower, Born under Saturn, op. cit.
op. cit.

Lutero e l’idea di Storia Universale -


